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“Eu sou o caminho, ninguém vem
ao PAI senão por mim” ( João c.14 v.6)

“Haverá um só rebanho
e um só pastor”  ( João c.10 v.16)

INRI CRISTO

PROVEDORIA
do

Reino de DEUS
Status dos Beneméritos



Status dos Beneméritos
Inspirados Agentes Provedores

da Causa Divina

Beneméritos ativos e passivos do Reino de DEUS

	 Assim falou INRI CRISTO:
	 “O status dos beneméritos é estabelecido de acor-
do com a lei da igualdade, que, vale lembrar uma vez mais, 
consiste unicamente em distribuir-se desigualmente a 
desiguais na medida em que se desigualam. Da parte de 
meu PAI, SENHOR e DEUS vos explico como se aplica 
a lei da igualdade aos beneméritos integrantes do Reino de 
DEUS, formalizado pela SOUST, a fim de que cada um se 
situe e escolha posicionar-se como lhe aprouver. 
	 Beneméritos passivos são aqueles que se resignam 
em dar à Casa do SENHOR tão somente do que lhes so-
beja, quando não meras migalhas, sem fazer qualquer sa-
crifício. Procedem assim no intuito de aliviar a consciência, 
às vezes até por preguiça de raciocinar, por comodidade 
mental, ao contrário compreenderiam o elevado propó-
sito da honrosa missão que lhes foi confiada quando es-
colhidos, inspirados a integrar a provedoria do Reino de 
DEUS. Não é uma questão da quantia ofertada, e sim a 
disposição de espírito de cada filho de DEUS ao oferendar. 
Pois alguém que faz uma pequena oferta, mas ofertou mui-
to do pouco que tinha, aos olhos do ALTÍSSIMO ofertou 
mais do que aqueles que dão pouco do muito que possuem 
(Marcos c.12 v.41 a 44).
	 Oferecer algo ao Reino de DEUS tem um signi-
ficado muito mais profundo, muito mais sublime do que 
possais imaginar, pois no ato de ofertar se revela a genero-
sidade, o altruísmo, a abnegação, a grandeza de espírito 
de cada ser humano. O sacrifício é um ato de amor, através 
do qual se sedimenta a convicção, a confiança e a fé no 
SENHOR. Mas o sacrifício bem visto aos olhos dEle é o 
que se faz unicamente com amor e por amor. Pois o sacri-

fício que se pratica por outro motivo que não seja o amor é 
desprovido de qualquer valor místico.
	 Já os beneméritos ativos, como bem expressa o 
termo, são aqueles que agem, se movem, se prontificam 
em participar. Apaixonados pela causa divina, eles se es-
forçam, sacrificam-se por amor a meu PAI, SENHOR e 
DEUS, ao Seu santo Reino de luz. E então lhes é facultado 
sentir a viva e veemente presença do CRIADOR Supre-
mo em suas vidas, são sempre agraciados com as bênçãos 
celestiais em forma de alegria, saúde, prosperidade e um 
gozo indescritível, intraduzível. À medida em que com 
abnegação participam, sua presença é sempre bem-vinda, 
são permanentes convidados a usufruir a paz da Casa do 
SENHOR. Em seus olhos é visível o brilho da luz celeste, 
posto que renovam sempre, mensalmente, a aliança com o 
luminoso Reino de DEUS.
	 Na verdade, ninguém pode dar nada ao Eterno 
Todo-Poderoso, único Ser digno de adoração e venera-
ção, único SENHOR do Universo, posto que ninguém 
possui nada, ninguém é dono de nada; Ele é o SENHOR 
de tudo e de todas as coisas. Os filhos são depositários das 
dádivas do SENHOR. Portanto, não é uma questão de 
tirar de si e dar para DEUS, e sim devolver a Ele parte 
do que é dEle. Os depositários fiéis devolvem uma parcela 
do que o SENHOR lhes deu sob guarda em confiança. 
E quando os filhos demonstram fidelidade, o SENHOR 
tende a depositar sobre eles mais e mais, posto que na 
matemática divina, diferente da matemática dos homens, 
quanto mais se dá, mais se recebe. Assim procedendo, os 
filhos são cada vez mais agraciados com a luz divina, num 
processo espontâneo.  
	 Rogo ao meu PAI, SENHOR e DEUS que vos 
inspire e ilumine facultando a assimilação de minhas pa-
lavras. Assim, tornando-vos ativos beneméritos, agentes 
provedores da causa divina, sereis cada vez mais dignos 
das bênçãos celestiais e indissociáveis da distinta, sublime 
família do Reino de DEUS.”

Brasília, 03 de janeiro de 2009.


